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1. Introdução
 

O Departamento de Filosofia (DFIL) tem 20 (vinte) professores no quadro permanente, dentre os quais 02 (dois) professores, a saber: Dra. Ângela Maria Paiva Cruz e Dr. Rubens Guedes Nunes já cumprem atualmente as condições de aposentadoria por tempo de serviço em tempo integral neste próximo triênio, sendo que o segundo terá aposentadoria compulsória no ano de 2007. Nesse triênio, cumprirá ainda as condições de aposentadoria por tempo de serviço em tempo integral, o Prof. Dr. José Ramos Coelho (2008.2).

No exercício de 2007, o DFIL tem 02 (dois) professores em qualificação, Jaime Biella em doutoramento e Monalisa Carrilho de Macedo em pós-doutoramento. A expectativa de qualificação para o próximo triênio é de 02 (dois) professores para doutorado e 10 (dez) para pós-doutorado. 

Os indicadores relativos às atividades de ensino traduzem bem os esforços levados a cabo pelo Quadro Docente permanente do DFIL: uma média elevada de créditos por professor na graduação (13) e na pós-graduação (17); turmas com mais de vinte alunos na graduação (64%). Por outra parte, com a implantação de uma nova Habilitação (Bacharelado em Filosofia) tornou-se necessário um trabalho de acompanhamento acadêmico do aluno do currículo antigo, visando criar as condições de sua conclusão em tempo hábil.  Com isso, turmas com uma baixa média de alunos tiveram que ser abertas, como comprovam os indicadores de turmas com menos de cinco alunos.  Trata-se de um trabalho minucioso que deverá continuar nos próximos anos.

A tabela abaixo mostra a carga horária total do DFIL e a média horária por professor do DFIL na graduação, possibilitando visualizar a elevada carga horária que vem sendo distribuída entre os professores nos últimos seis semestres.
 
	TABELA CARGA HORÁRIA – DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA

	ANO
	CH TOTAL - DFIL
	MÉDIA
CH / PROF.
	Nº DE PROFESSORES

	2004.1
	3.405
	189,2
	18

	2004.2
	3.495
	194,2
	18

	2005.1
	4.335
	206,4
	21

	2005.2
	4.530
	226,5
	20

	2006.1
	3.990
	199,5
	20

	2006.2
	3.450
	172,5
	20

	MÉDIA DO TRIENIO
	3.867
	198,0
	19,5


 

Os indicadores da Pesquisa e da produção intelectual do DFIL são positivos. A média de pontuação no Prodocente é significativa, o que faz do DFIL o mais produtivo de seu Centro. Os pesquisadores agrupam-se em duas bases de pesquisa que também congregam professores de outros departamentos.  Nos últimos anos os professores publicaram livros e coletâneas, artigos em periódicos nacionais e internacionais, bem como a publicação de trabalhos em eventos especializados.  Conta-se também com o convênio firmado junto à Editora da UFRN (Edufrn)  que prevê a publicação da Coleção Metafísica e da Coleção Lógica, nas quais serão reunidas as obras produzidas pelos docentes do PPGFIL e de obras coletivas com trabalhos oriundos de eventos promovidos pelo programa e resultantes de cooperação interinstitucional. Por outra parte o Programa mantém a publicação da Princípios – Revista de Filosofia, com publicação semestral que recebe colaborações de pesquisadores de outras instituições brasileiras e do exterior, hoje avaliada no Qualis como Nacional B. Quanto à produção discente, vale ressaltar a publicação de trabalhos completos e resumidos em eventos nacionais e internacionais. Estuda-se a criação de um periódico eletrônico indexado nacionalmente e a publicação das dissertações de mestrado defendidas.  

Quanto à Extensão, o DFIL sempre manteve uma política de consolidação das atividades já existentes e de abertura para outras novas.  Assim, a realização da Semana de Filosofia, que é o evento mais tradicional do Centro, indo para a sua 17ª edição, convive com os Encontros de Estudos Clássicos e Medievais e o Colóquio Internacional de Metafísica, eventos que reúnem especialistas do Brasil e do Exterior que, em alguns casos, captaram recursos junto ao CNPq, tendo como resultados a publicação dos trabalhos apresentados.  Por outra parte, o DFIL, por meio de suas Bases de Pesquisa, mantêm Seminários Permanentes de divulgação de suas atividades de Pesquisa.  Muito conhecido do público em geral é o Café Filosófico que se encontra em sua  sétima edição e  recebe o apoio da TVU que grava, edita e transmite as conferências   ministradas.  Também este evento resulta na publicação dos trabalhos apresentados. Finalmente, As Vésperas, projeto de extensão que procura na expressão teatral uma forma de divulgar a filosofia, especialmente no Ensino Médio, e que conta com o apoio do SESC para a apresentação em Mossoró, Macaíba e Caicó, assim como os Seminários de Lógica, Epistemologia e Filosofia da Linguagem que hoje se encontra na sua quinta edição.

Desde a sua fundação o Programa de Pós-Graduação, PPGFIL, promoveu sete exames de ingresso ao Curso de Mestrado.  Da primeira turma foram defendidas sete dissertações com um tempo médio inferior à média nacional e dentro das recomendações da CAPES, feitas, portanto, no prazo regimental de trinta meses e estamos mantendo esta média desde então. Para o triênio que se inicia está prevista a criação de duas novas áreas de concentração, a saber: Lógica e Filosofia Formal; Filosofia Prática.  Espera-se com isso aumentar a demanda de alunos interessados em cursar o mestrado no PPGFIL.  Para tanto será necessária a abertura de novas vagas para professores doutores especialistas nas áreas de interesse da Pós-graduação. 

É importante salientar que em 2006 teve início o Programa Integrado de Doutorado em Filosofia, que envolve além da UFRN, a UFPB e a UFPE. Espera-se que no próximo triênio este programa se consolide e aventamos ainda a possibilidade de nos tornarmos um programa de doutorado independente, sobretudo em função da abertura das novas áreas de concentração descritas acima.

Outrossim, foram concluídos com êxito cinco Cursos de Especialização em Metafísica e dois em Ética. Objetiva-se com estes cursos a qualificação dos egressos da Filosofia e demais Graduações, bem como fomentar o interesse pela área de concentração do Programa em um público formado por profissionais liberais. 

Quanto à dedicação dos professores à sala de aula, nota-se que há uma sobrecarga, havendo a necessidade dos professores ministrarem quatro disciplinas e de orientar alunos em ambos cursos (graduação e pós-graduação). 

 

2. Linhas Prioritárias de Ação (para os próximos três anos)

a) Expectativas de saída dos professores do DFIL para qualificação:

- Doutorado: Jaime Biella (conclusão: 2009.2) e Sérgio Eduardo Lima da Silva (ingresso: 2008.1);

- Pós-doutorado: Monalisa Carrilho de Macedo (01/2007 – 01/2008), Abrahão Costa Andrade(2007.1), Glenn Walter Erickson (2007.2), Juan Adolfo Bonaccini (2008.1), Markus Figueira da Silva (2008.1), Antonio Basilio Novaes Thomaz de Menezes (2009.1), Daniel Durante Pereira Alves (2009.1), Oscar Federico Bauchwitz.(2009.1), Anastácio Borges de Araújo Júnior (2009.2),  Cinara Maria Leite Nahra (2009.2)

 

b) Previsão do fortalecimento de Programa de Pós-Graduação (stricto sensu)

- Ampliação do Mestrado com a criação de duas novas áreas de concentração, a saber: Lógica e Filosofia Formal; Filosofia Prática;

- Consolidação do Programa Integrado de Doutorado em Filosofia em conjunto com a UFPE e UFPB.

- Criação do Programa de Doutorado em Filosofia da  UFRN;

c) Implantação\fortalecimento de atividades de pesquisa : 

- Incremento ao programa de inserção do aluno na pesquisa, através da solicitação de novas cotas de bolsas. 
- Incremento da inserção do aluno na pesquisa, através de programa de voluntariado.
- Expansão dos intercâmbios das bases de pesquisa com outras IFES.
- Consolidação, expansão e reestruturação das Bases de Pesquisas existentes.

- Ampliação do Laboratório de Ensino de Filosofia, com o objetivo de melhor as condições de funcionamento do curso de Licenciatura, o que inclui a reforma do espaço físico e a aquisição de novos equipamentos;
- Incentivo à busca de fomento externo para os projetos de pesquisa.
- Incremento do desenvolvimento de projetos de pesquisa.

 

d) Previsão de desenvolvimento de atividades de graduação que visem à qualificação do ensino

- Implementação da orientação acadêmica prevista no Projeto político pedagógico.
- Oferta de dezesseis disciplinas intituladas Laboratório de Ensino de Filosofia nas diversas matérias filosóficas que substituíram a Prática de Ensino de Filosofia II.
- Implementação da oferta de disciplinas para cursos de graduação: Dança, Artes Cênicas e demais do CCHLA, Biomedicina, Medicina, Ecologia, Geologia, Engenharia de Produção e os do CCSA (exceto Educação).
- Incremento nos projetos de monitoria.
- Implementação de projetos de ensino de Filosofia através de outras modalidades, tal como a educação à distância. 
- O aumento da carga horária em torno 800 horas em disciplinas ministradas por professores do DFIL  em decorrência da reforma curricular da Licenciatura em Filosofia.
 

e) Previsão de desenvolvimento de atividades de extensão  

- A execução dos projetos de extensão tradicionais do departamento: Semana de Filosofia, Café Filosófico, Seminários de Lógica, Epistemologia e Filosofia da Linguagem; Colóquios Internacionais de Metafísica, dentre outros.
- Ampliação e diversificação da oferta das atividades de extensão.
- Criação de oficinas de extensão em Filosofia.
- Implementação conjunta de um curso de extensão em Bioética entre o Departamento de Filosofia e o Comitê de Ética em Pesquisa da UFRN
- Implementar parcerias com organismos externos para o desenvolvimento dos projetos.
f) Demais atividades (que não as especificadas acima) que o departamento planeje desenvolver no triênio. 
- Consolidação do Curso de especialização em ética.

- Oferta de Cursos de Especialização lato senso em outras áreas de atuação do departamento.
- Criação de um Curso de Especialização ou aperfeiçoamento para professores de filosofia do ensino médio.

3. Recursos necessários e áreas prioritárias para contratação
Diante do quadro atual que vive o DFIL, com as aposentadorias efetivadas, licenças médicas, a perspectiva de outros professores com tempo disponível para se aposentarem, a necessidade de, ao menos, 05 novos professores doutores em Filosofia é imperativa.  Por um lado, com a contratação desses docentes, se amenizaria a sobrecarga dos professores, permitindo manter e aumentar a qualidade de suas atividades, e por outro lado, dar-se-ia um passo decisivo para a consolidação e expansão da Pós-Graduação em um nível elevado de excelência.  
 

Natal, 05 de dezembro de 2006.

 

 

Prof. Dr. Markus Figueira da Silva

Presidente da comissão

 

Prof. Sérgio Eduardo Lima da Silva.

 

Profª Drª Cínara Nahra

